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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 24, 02/05/06  

	A VIOLÊNCIA FALADA PELOS MORADORES DE SANTA CRUZ


O jornal A Tarde de 12 de abril de 2006, traz como matéria principal da seção de Polícia, à página 9, notícia intitulada Comunidade denuncia abusos de PMs. O assunto ocupa quase a metade da página, conta com texto e uma fotografia e se refere a reclamações de moradores de Santa Cruz contra integrantes das Rondas Especiais.

A notícia dá conta de uma atmosfera de abusos policiais que estão sendo praticados naquele bairro. Para tanto, o jornal ouviu moradores do local os quais se referem a cinco policiais que cometem “espancamentos e ameaças de morte”. Na segunda-feira, 10 de abril, três empregadas domésticas foram vítimas quando a “Ford Ranger da  Rotamo de placa JPZ-4565 chegou na Rua do Futuro por volta das 17 horas, quando crianças deixaram a creche e adolescentes e adultos jogavam um baba”. Conforme o relato, os policiais empunhavam escopetas e pistolas e começaram atirando na direção do campo de futebol assim que três jovens correram. 
É descrito um clima de tensão com “tiro para tudo quanto era lado. Crianças correndo e mães de família pedindo passagem”, conta Tatiane. A também doméstica Maria Lúcia dos Santos e Santo, 52 anos, disse ter se desesperado quando os policiais pegaram o seu filho, Cristiano de Jesus Santos e Santo, 26. ‘Foi nessa hora que eu recebi o primeiro tapa no rosto”. 

Tatiane, grávida de seis meses, também foi agredida a socos, enquanto Emile teve a pistola de um policial encostada na barriga, levou um tapa no rosto e o militar lhe disse que dispararia a arma caso ela se mexesse. A mãe de Tatiane e Emile “desmaiou pouco antes de os militares deixarem o local”.

Apenas um policial portava a tarja de identificação que foi recolhida quando Tatiane comunicou que tomaria as providências. Elas prestaram queixa junto à delegacia de polícia civil. O jornal ouviu a delegada Jussara Maria dos Santos, que afirmou que “caso as agressões sejam confirmadas, nós vamos remeter o inquérito à Justiça e os policiais vão responder criminalmente pelo abuso de autoridade”. 

A Tarde ouviu, também, o Comandante do Batalhão de Choque da PM, Zeliomar Volta, que afirmou não ter ainda conhecimento da denúncia e que “caso o fato tenha realmente ocorrido, vamos apurar. Por enquanto vou aguardar a nota da unidade policial competente”.

A matéria, construída a partir do relato de habitantes de um bairro popular, dispõe de alguns elementos não muito freqüentes à crônica policial. O primeiro e mais importante fator é propriamente a fala dos moradores. De acordo com os relatos que chegam ao Fórum Comunitário de Combate à Violência, são inúmeros casos de abuso de poder cometido pela polícia que não são comunicados à imprensa ou às delegacias porque as vítimas temem represália. A esse respeito, vale a pena mencionar a fala de Tatiane, registrada pela matéria: “Temo por minha vida e a de meus filhos, mas já tomei minha decisão e agora resolvi não aceitar mais essa violência”. 

Os moradores se referem a abordagens policiais nas quais crianças chegam a ser espancadas para revelarem nomes de assaltantes e traficantes. Uma diarista que teve a sua casa invadida por policiais que “buscavam informações sobre criminosos” considera que “já temos uma vida muito difícil para ainda ter que agüentar espancamentos e xingamentos da polícia”.

Um segundo elemento não muito comum à crônica sobre a violência diz respeito a uma supremacia do tema violência policial em lugar do relato de um único fato. Este tratamento permite apontar para o caráter rotineiro dos atos violentos, evidenciado a partir da exposição de um conjunto de situações relatadas. Esse procedimento, por sua vez, se for adotado de modo sistemático, pela imprensa, certamente colaborará para que as dificuldades sofridas por essas comunidades passem a ser reconhecidas como dignas de atenção por parte das esferas de poder. Nesse sentido, a decisão de Tatiane de interromper o medo de falar deve ser vista como uma aposta desesperada a qual muitos dos habitantes de bairros populares de Salvador desejam que seja bem sucedida, pois um êxito nessa área pode representar um novo crédito para as instituições que devem garantir a segurança dos cidadãos através de mecanismos democráticos e não pelo uso de formas arbitrárias. 

Diante da delicadeza que envolve os moradores que fizeram a denúncia, seria adequado que o jornal buscasse informações relativas à repercussão da própria matéria e das denúncias à polícia. Eis um “capítulo crucial”: o que acontece às comunidades nos dias seguintes à visibilidade de seus problemas? Esta é uma questão fundamental para que se possa compreender o modo com que as autoridades reagem às críticas e denúncias. Disto depende, ao menos de modo parcial, o sucesso ou o fracasso desta ou daquela reclamação e, mais que isso, o ânimo dos moradores dos bairros populares em procurar as vias mais adequadas para protestar contra as ilegalidades perpetradas por representantes da ordem pública. 

Por fim, vale dizer que a matéria trata de uma questão de fundamental importância no que se refere ao problema da violência em Salvador e, além disso, evidencia aspectos que costumam ser relegados ao segundo plano diante do fascínio exercido pelas situações muito mais trágicas que dão conta de tiros, de corpos e de sangue. A evidência do quadro noticiado faz supor que por trás de muitos dos tiros, dos corpos e do sangue há uma ambiência feita de um medo contínuo que coloca todos contra a parede, tornando-os vítimas do próprio medo. Tal situação se difunde pelos becos e vielas, está na mente e na alma da gente que mais sofre com a violência. Essas pessoas têm o que dizer e precisam ser escutadas, suas informações são valiosas para que seja possível a compreensão, permanente, no que se refere às formas de construção e enraizamento da violência em nossa Cidade. E o conhecimento dessa dinâmica é importante para a adoção de providências imediatas bem como para o estabelecimento de políticas adequadas de controle da força para o bem da sociedade.
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